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grátis, KcíSl» ^T-^™"*. P«blicSo-«ê
toiUWap«Smm oT ^«"f ^oíW»*)P*«
3?'W.-CC ! t"««3Snrtn.™ I«f tritnertrcs de
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Mabawií„. TrP«e„Ap,„A DE,.,.PEBBE,BA p W^ 4r
. PAftTIDAS DOS CORREIOS.Jipil^ilixí

PaaÍS?í*t'S ^^rd0- 
!»™-'l6 de «da mez. 

'

PHASEST'

Nova a (5,á« 3 horas e 4*2 min. du
2 $£Òi:?%^3 Hóratfje '7, min. ,1a mm..U,c,a a 27>.á.s 3 lior«i-ei51,«in. da man.¦»«°«»^mLi7ZIi....-.„.-_-^_ ¦ i: 

"' ' »^r. »3 o horase-SJ min, d» m1.,, ,. xf.";'""',' ",';- ;'¦'¦•"•'- 
-'eamat.cn. 1*^tlt^aa*«gg^Bii^3aw3»i«x»^^ . '_*_---Oqni. 1 3il;i QjiarBgma. S, Simolicio. '

^ARTE ÓFFièlÂI*

Governo da Píovineia.
EXPEDIENTE DO DIA 11 DE PEVÉR.

. A'Ca™<ira Municipal da Capi-
W.— Tendo a Cativara dos Deptíra-dos resolvido qne ,11'esta Provincia
fie,.; proceda o hum nova apimicão
geral das Actas dos eólleff((is Fiei-toraes, excluindo-se o (le CnruAiíj
que fotdednrado nuílo, Sfismim 1 

''

DIAS DA SEMANA.
2j Seg.. +',g. M.itüLií.^Aud.doJ.'do o. e P. da f' ¦ lr-.S' C?^!fiU'-Alul da *"»»Wb, daí. JeDi--

27 Uu,M >s Lea.fdro.-Ai.d.do J. doBOrftroa dosub.Í«#^S 'óéRdl.içm do 2 o districto 'b*«xt. S. llni..<t„.~Auti. do3. do eivei e F. da f.". Adriito -Aud. ,j» Rolaçío do Chefe de
Poli,,,, '"-• V" V!l,:a' d0 alegado de

.., -rolieia, ^ ,... ...ii/.o^-leamaticr.. .
^(Jqi.i. 4 = da Quariw.na. S. Si.nplicio. .', ,„, „-— t—- *' * Sl mhÍM ap

*£•• . , „"!'A.M BIOS.Sobre Lond»«84é»25.noi» 1 PRATA ' 
Compra mula." P,°rtl's?'. 

' ,18a J5i07. PeMHiBraxilwwslOlii, 10».
Rio d. xT-^-f *otftM'co » Mexicanos 104 «.1(16.
Preír 27? ¦ R'-Cmit-dis- í » HMpanhdobliHiR 108.
^einip de letra^ppr móz'1 A Prata n.inda. » 91 '
On«naMPOiCünJto* I Cobre ao par.«JURO. Moedw de 6,f400 , . . 18*000 a ie*4f0

U.tM Mexicanas . . . , ;.. # 31$r,J0â 32*00(1
DIAS SANTOS DO MEZ. •

m mmmm^ »• jk^-^ rel„çS,8 „„mim}es P„r'„„ra.
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te^7

. . . „... ,me
nmiicado por AvisódaSe-
d'líst.ado dos J\j|4É^)g do
de 8 do mez -pWÊl f, or-

i4 Vriicã.^.(]iie ..proceíjB^quan-

[ufÉif
«(

A
iW»>fi

.açSo, afim
»Supplen-

leliaumdos
redita Ca-

5M

íes á referid'regulara

que houvere
tomar assentota. -,'; J|
—A Camafa Munic^Qt/dc P.aS~

tos-Bons.—Km resposta ao officio,
cpie Vrncs. dirigirão .ieste Governo• em .data dè 20 de Dtíz.ernbr.o'ultimo,
sollicitiindo providencias acerca deliuma denuncia dada contra Vmcs.
pelo Alferes. Gomrharidanté do Des-tficaniento dessa villa Francisco das
Chaons Castro e Silva, cuinpre-tiíe

. declarar-llies, que ilâò èOmpetindo áesta Presidência obstar ao exerci-
cio da faculdade, qúe -pelo art. 74

,<lo Código doProcesso Criminal tem
(jiialquer. pessoa do Povo' dè denun-

||?iar 
nos casos alii .mencionados; e

fuiuito menos ingerir-se 110 cotjhe-
cimento de Inmi ne^ocio/que só per-tence ás authoridodes judiciarias, né-

_iduiinas provideiHias tenho a dàr á

de produ^rwtn.no Juízo competente
.nsuaifeíezn-qua, g en.cia da mencionada deriu..,. o,ltenda
o respectivo Juiz, que deve puscédêrcontra Vmcs.

•^Ao- Juiz de Direito da Cornar-ca âo Ílapucuru.—Em resposta aoseu oflicio de 14 do mez passado,cumpre-me conmiuiiicar-lhe qiie cs-'te Coverno affrova a expediente
por Vmc. adòptado de convocar no-vãmente o Jury para 1^7 do correii-
te, afim de; ter lugar o juramentodos trez escravos do laÜecido Mar-
tmlio Pinheiro Lisboa, comi) autlio-
res ou ciiuiplices. da uiorte' de sousenhor, visto' que não lhe foi possi-vel (dfectunr o sorteio dos Jurados
na primeira sessão por Vmc. corivo-
cada pata esse fim, atteritos os em-
baraços rpie á isso se'-'oppuserno, o'que Vmc. j.ondtera ern seu officio iá•citado. .

—Ao inspector do Thczouro Pro-
^'ttc/íi/.—Pailiciparido-me o^Com

fudaute 

interino do Corpo de P
a não tor podido recelíer a.foília

1 vencimentos dos officiaes do di-•to corpo por querer o Collector fa-zel-o unicumente em. sediilas de
200-$ rs., cumpre'que Vmc. dê-as
providencias paru que se faca 1. di--
to • pagamento ch| notas de menores
valores, pois não deve desconhecer
os embaraços étn que se hão-de à-
char aquelles officiaes para poderemfraceionar os seus vencimentos.

Çomrnuhrcou-se ao Coninifindan-
te interino do Corpo de J^licia.—Ao mesmo.-^lieihvUo ,á Vmc.
acompanhadas do incluso m.appa as

FOLHETIM.

Minha dôr |ão diminuia; nüo óbítnnte, mi-
.nha caóde^ s^rbrtalecia, eu toro-vvii-me rnó-
çiij e tMariiitiu/ ,úm certo '(Ha|ívçOtiiíiii^me a' «un* historia, Ellu tini.u 

'(i.ílo-.Beriliiíídii,!'^*^

pois ab»i|(l<»hadn, como eti,'iomo tátitna títi-''
trás.' Foi', levadn de erro en» e>r'rtVerftfimie!i^
pulsa Ha oasa de M.-Lai.rent, éptreglfe-aVsí
mesma, a níiseria a tinha 'lançado 

tia itrno-
lil |»(1si(;ã(» em quo eu a aelinva. Què^su-

( ciedade.para mim, meu Deos!. . .
A'sós comido ptiz-me a reílectir e ti-

Vn horror de mim mesma. Nao me restava
«ui.ro apoio seiiílo uma éreattíra seii. honra !.,.

_F,u que tinha tido todas as eomiriodidades da,
^-^'^fortuna e todas as garantias do iinscimento,

não podia implorai- protecçiío alguma. Km-
me d« mister morrer ou mendigar!. Ah ! meu
Peos! exclamei, até que ponto estou; abar'

• tida! onde me arrastou minha única- culpa !
Eu u5o tinha animo'de formar um piojecto;
110 entantOj fiz um ensaio de minhas ftirças.
Pu/.-.ne abordar; depois de al<jiiii9 minutos
caliio-me a obra"das .rri^os, eu .mdá via ! ...,'.

EntSo sériliVealineiite todo o horror de meu
abandono; pensei em meus parentes, em. nii-¦ jnhn sogra, t5o boa,. t<1o comriassiva !. O i-e-'
inorsi» o niiishftrroroso ine dilacerou: levãn-

J • tèi-me, quix sahir d'esta casa, d'este quarto

l

¦A
(*) Vidi PuWiçadorn.'28í),'e 26Í.-

Ml Wik- «*«-iJ)tai—*.

de amigaj d'oiulo 'me 
sentia-expV.Ilida porum tédio involuntário, ir' l,irtçnr-me a 

'seus

pés, implorar, o meti perdão e morrer. Ài
de mim ! meus pés recusarjto-áe a andar,\(/u
esíaviln.íiilo* fraca, t|esniii,i..'i.,'. <

Maria...rn, voltou, acíimi.me.n^ss^ estudo.
Quando recobrei, os sentidos, .ella ekfuvu ao
pé de mim. , Sua Rhysioima^|ec»||>i kí/i^í.--
lar mistura de (l^adancegoe •pr.éo<;ejiprfçí1o.

ronioii-me.,0.pjílâo/v.piióximèoilo-se 
dòV roeu

^feJm^BcJ.ji-á bastHiit^ pei.s/idy)..\Aqíie|lii modo'íei'atlhe tiim.poitroiisiiBlvfpie íne ft-y.i;n/iressão.
>' —O .que;. tei.d''s1 llie disse..

—O quê tenho, Julia »'Bstou bememba-'
raçada,: sei, al«{tniia cònsa -que' vos toca de
perto, e ii rio me atrevo, a dizer-vol-o-7-Fallai, ..f.lltti.'O quo ha? '

•.-¦¦•-i-.Poi.a bem, vou tudo dizer-vos. Eu o vi?—Quem?'elle! Leopoldo? ... •
K puz-me .a tremer-de maneira taó hor-'

rivel, que a minhaconipanhcira sè nssimou.— Perdão, perdão,^üobre mulher! Sim,
eu devia ter-me caládtíjVo* tV/^vos um malterrível; talvez o' nmais ainda. .

—Et. nmal-o !. o carrascoSle meti' filho!
aquelle que me' lançou' sobre tste leito 'de
mueriá! Eu amal-o! ol.i! não. Se .'remo,
he porque 

'seu nome despertou o ultimo sen-
timento do meu coração, o ódio que lhe ton-sagro;, he porque emfim venho de saber qiie
posso, vel-o, q«ie nüo morrerei sem* tt»è ter
vingado. Oçide .e.ná. èlle? Meu Deos! eu'
vou. agradeço.

—Elle i.a de vir esta noute, tornou Ma-
riantia., ' ' . .-. '

:;-—Esta aoutçj diiseis! Conta elle. aeliar-m&
. .<-' '''" . -.-

. .ias do Corpo de Policia na im
portancia dè 4:575$ rs,' em que i,n-
porta o semestre que decorreu do1. cde Julho a 31 de OeKembro doanno próximo passado, níim de V.ru."•andar satisítizer o regida quan-tia mi forma doai ^ da Lei Provn.c.aln.OIdelT 'ode 1838.. I iirtic.pou-se , lO.iinandante'interino do Ccjrpo ,. Polielí.

^¦Ao 
l)eze,ribargador Chefe dê.

í íCl(tr}^{! m^ét^ oficio deVíí ». (le 0 do corrente, sob n Qf)em que pede que haja esta P,v.si-dencia de o habilitar paia' pnn-ar a¦passagem de. Manoel ferreira ilj.beiro Maia, que eincònseíjuencia cíoAviso dn Secretaria d'Estado dosrvegocios dn Justiça de 17 de Ja-neiro do aiino pa.isado deve snHir
para fora do império, tenho a ,;i-
/•or-lhe que deve coi»serval-o prt -0
Ptc <ii|e o Governo Imperial res/ol-> a in-eter^-.o-dodito MiL,4

pede. a re.vo<rVição..rlo^dito
prevenindo á V. *S. de que

¦ÍT .,.\occas,<"10 rr'« tfiivjõ ao Exm.fer. Minoro da Justiça para no ca-so de nao sei* elle attèndido babili-tar esta Presidência com os neces-
sarn.s meios) p;,ra poder efíectutír otransporte rerCerirl^; '' -—Ao Jiispcctior dá Thezouraria.— rendo recebia'..-) d seu ofiicio n.41 (Jo Iv,? do corrc-ite; cobrindo ó
do Inspector (rAlfatulcoa: de 29 d0
mez passado, n. 116, oh., que repre-
senta sobre o estado de j-uiria em*
que se nelia o Hiate 2S de .Julho,
a ponto de não poder servir .oaraBarca de vigia, para que foi appliòn-

do, curnpre7me em resposta decla,rar £r V. ^. fMle fUjUe servindo a mes-ma Barca dh. vi^in que ora existe,apesar de a(J,ar-se também en, inártestado, até emão do Governo Imr
penal, a et ,) conhecimento vae serlevado o (^porulido.
_ —Ao .Agente da Companhia dosPaquetes '¦ vapor,-Pelo seu oíli-cio. de f corrente fiquei Sfieiito

de ter e ,0 To Parir o vapor Im-
Wm>v, o m\ povje sahir pára osUl amanh^Mr,s 5 nnW as•'6:-lVüras
dá'tarde/"Jfri
Co rreio

k Viíh: indica.-r4: A <»
expede? ordem para ter«s inalffi- 'feida$ ás 4' horas Umesma tarde. '.

Officiou-se n'e.ste sentido ao Ád-
miuistrador dos Correios.

' i- * 
'

IDKIJÍ no DIA 12.

Ao Major Graduado de Engm-
heiros José Joaquim Rodrigues'Lo-
prs.—Respondo ao, seu " oiíicio d.*'
10 t\o corrente » n. 10 dedartin-

lern á Tliezou-' lhe mandar
! duas fo-

•ezas fiir
Jo COISÍ

ivoia do
-ai Milit«r

do-lhe qne exp-
raria deFii/.en
pagar è iirpo
lli as. que rm ei
tns em ,0 niez'
os reparas do
Rio d;t>i Bicp
da M aí Ire de

Explidiu^S'' —Ao lnsp>
blico Provincu,

r4.

^procure'
Dfe r.

da-
.rei;

•ÜSdU

uelle

trt ul-"Sa-

aqui 1

Saltei fora dn cama e
(lamente .0 meu vestido,
ii.ulia mudado de idéia: jíi não
vida que queria,-cru uutro suppIicK.
teria sido muito - repentino.
• T"1\'.i,r'n,llia) quercis vós fiizer-p;

, •fimrVahsequio, provar-me que me/furm. ,In, deix.lime este quarto até a-ma.iliria. Euo redÇbdçu.'. . e llie.tVrei as honrais, oceres-ceiitfi, b.m um sorriso • que fe?. eríttmecer
Wanalina.;, ¦'. V

È\M hesitou: receinva dekar-me eo, rfindatão doente. . • » V -,
-^Tenjio forças , tuinei , tel-as-heij eu\o«|"«ro, he mister qoe esta entrevista tenha'lugar sem testemunhas; depois sajiirei do vog.sa casa. Na0 penseis que eu -deixe dé ser-vos - gçnta por lH(j0 qiia|lt0 tendes feito, MH.¦tim» !. em qu,»„to viver, hei de conservar alembrança de tudo. \ S,i qué não estais ca,,-'¦çmlfli da mmha/presença, que de bom -eródo¦coiitinunreis.a 

prestar-nie vossos bLeficios-
pore.n não posso oor mais tempo, íiicommo.üar-vos. A que horas vem elle?• — A' meia.noutejsão 0117^ (lõras e um q-fe/rto.--Kctrt, Adeos, tenho precisão-,dè.co/isul-tar-nie;-he um pi|sso poncleroso. que vojfi.darAdeus, 'Mtiriniiun, 

minha

1 mencionada,
/ IVtezonro Pu--

-Mande Vmc. pa-
gar pela -Colleetoria da capital o quese éstiverj devendo ao porteiro do
.Liceu' de objectos,' que (em forno-
cido para o expediente do mesmo
Licei/j e cchsta do Despacho d'esse

. - única amii.y& ! A-•deos, e-agradeço-vos a vossa amizade/1 Nãovos esqueçais de mim! /^. -
IMaiianna abraçou-me, porque,fquahto noessfiiiciu)^ tinlm um« .coração líèiiJTroso. ""

quiii só em seu quarto. Ouvi-aÍ^|(,Sl.Hr
1 pois fechai a porta du rua, e

Fi-
, de-

jpjjecollii-

me. Meu. mrtido estava tomado: eu in. íliw
da, eiidos >a meus males, ia- legar.-vòs^jiíii
m .0 -letttq Je: vossos dias, um remorso de-,vorador.^ Depois que acaliel os meus pfppu-•rat.vos,,l;; pe.'f,i p0r meia noúte nonr ioh^
impaeioiieirt, mil vezes do que quando est-i-,vamos no 'custelloi' Kreis vós. sinda que d<>-v.eis vir; masque differença ! ÊtíWscüt*'vV,
como outnort» o rnido dos passos que se cru.'zaVão, euifim,-reconheci 03 vossos !, Mei*coração palpitava a Sh.ltár-rile do peitoL Sa-beis que entrastes aqui, sabeis o que' vinM».btii-car,. súbeis o que achastes, todavia, itWsabeis tudo..-,—r •¦ • ,•' í. .

Calou-se:' .vioíentàs dores contrahiffir.''£J'
semblante, durante n.sta loii-« narraçíTí» 

'¦«{&
as havia superado. Encosto..:^ umnomLL
so.re o more da c\um^fift?t£n^W
cobrar q)PÇ„, corfc^í^í,,. ,5 f)J?t 

•
tirou a e ^çm^S^^if^
cliando t ... va^r.a vidj*^itó^r .• defronte'de Leopoldo de .Bkiíe-.^c»^C;.,,,,
templávav aterrado, coafunáid \ feSSi S*

K ^Pensastes pois, Lv,^; qim ^v 
•

N.»el a um Homem tr^sé^&iS ÍE

"Ilu ndo-a cah.r ,,„ >v.y*9|fto.. 
- , ^ g^undando de de ,fe, ^ di„^. 

• 
g J^t^s-vos, feenhbt i Vos me arriíncas ^ X

niasuitas^ da «iinha/n.orte, ouvís? .*Ah! -pon 
Wis de abandonar ves, fií|,V

í

li

1

.

mm
T
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' I
% I
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m\<&iv]&ítoLm{S*T$3mwtíiwx*: Jaíirwe** hb mm ~2Ê^èHii^l



. Thezouro lançado no incluso rcqüe-
•ri mento.' 7

;'['.,':y:y.- IDEÍU DO DIA! 13. ^', ':*.'"'*'. ,'.-' '•-'. *
». .. 

...>¦;¦--'.¦¦'¦

< Ao Chefe interino da Legião, de
Ú. JYacionaes do Brejo.--Tendo
-iresta data expedido as còhvehien-

• tes ordens,.para que as 50 espingar-
ilas: para o 2. ° Batalhão ;clá JLegi-
tio dé seu interino commando sejão
remettidas ao Subdidegado do Ica-
tú, na forma por Vm_. requisitada

.em seu oflicio n.l de 2Í) do mez
passado; assim lh'o communico. pa-
ra.sua ioteíligençin, e para que ha-
ja de fazer conduzir as referidas ar-
lhas, logo que seja avisado pelo irtcn-
cinriàdo Subdeíegndo. •

Expediu-se a ordem precisa pa-
ira o embarque e remessa do .arma-
niento mencionado>jarò|oflicinl encar-
règ'ado do Armazém dé A rtigos Bel-
licos, e communicou-s^ tudo por of-
liciò ao SulMlelegjid<|de Policia a-
cima dito. 1

—Ao Commandanà do Porto.-*-
lilaruje tine. desernbaLçar, afim de
Beguir o seu destino, aljauôa S. Jo?'
sé, que segundo inlorma òDezem-
Imrgadpr Chefe* de Pc' ;a está im-
pedido por ordem de ;.
—-_-fo Commandam erino {.o

Brigue Trez de Maio.—Em respos'-
ta ao seu oífieio de hoje sob n. 54
communico á Vmc. que íorão expe-
didas as convenientes ordens, afim
dè ser satisfeito o pedido de mil car-
tuxos .embalados, que requisita pa-
rabprdò do Brigue Três de Maio
de seq interino com mando.

Expêdiu^se* a ordem mencionada
e oíficiou-se ao Inspector da The-
soucaria sobro a indemriisaçâo da
Repartição da Guerra, pela Marr-
ilha,-' '.' [':{,:¦ -.', /

—Ao mesmo.-— Âccuisnndo o rece-
bimentodo oftic; »e Vmc.me diri-

\ - .:V*$iê^<:^Í.it:-

-SE

¦^TB5| mf.

'o corrente sob
r-l|*c ^jic fiz no-:

3.X "classe .Io
de^M.panda pa-
jnselho de In-

• de.responder
ula, conforme
ndionado ofíi-

Cliesoúto Pü-,
_;a soturna vota-

da para despezas everituaes mande"Vmc. entregar ao MhjorEngenlíei-
rô José Joaquim Rodrigues Lopes,
<a quantia de cincoenta mil rci§ pn-
¦ra empregar na compra de vidros,

gio datado et
n. 53, tenlK
_near of
Exercit'
ra Prt
vestigaç.
Iiuma pra
Vrnc. requis,
cio. ¦-."¦'
'\--—Àp Jpspeci
Mico Provincial

Álcool, é mais ònjectos parti o jWu-
seu Maranhense. '

Gòirimunicou-rse ao Engenheiro
referido.. - ¦,;--' ¦..'¦'¦¦¦ :¦' .x'x\',.;x.;v;, •' ¦ '—Áo 

Inspector. da Thezqurürià.
—Tendo o Juiz de Direito; da Co-:
marca do Itapucurú nomeado na for-
nia do á>t. 218 _|b Regulamento de
31 de Janeiro de 1842 a Aroaut Cor-
reiá Pessoa de Vásconcellos; para
Promotor Publico da dita comarca,
cm cujo exercicio se acha desde o
1>. ® de Agosto do anno passado, se-
gundo me cOnimunica o dito Juiz
de Direito em oficio de 27 de Ja-
neiro ultimo sob. n. 20;«assim o par-
ticipo á V. S. para sua intelligeneia.' —Ao mesmo.—Transmit*-
S. a~ inclusas guias do .
fo-mados do 3. c tiatalhão de Ar.tjP
Iharia apé Cypriano Ribeiro, e Eran]l
cisco de. Paula de Oliveira, que me
forão remetidas pelo Exm. Presi-
dente do" Pará, em conseqüência de
virem ps referidos soldados residir
u'esta Provineia, onde ...tem suas fa-
milias. '.' .

IDÉM do bia 15.

-¦¦- Ao Inspc
ctio P-ublt.."
nado hum t
Í.M Letras

iteiino da ínstrUi,\
evendo ser <.xami-
íitpr á cadeira de

yilia; da Manga dó
Iguará, cumpre que Vmc. nomeie
os respectivos extuiiinndores,. • que
devem comparecer no Palácio do
Governo, ás. 11 horas da manhã do
día 19. do'corrente. ' '•'

—Ao Bíbliothecarin Publico.—
Èm resposta, ao.siMi oflicio de hoje,
te.nho de çommuiiicar-ihe que o au-
thorizo para mandar ftiaer os con-
feertos.de que. necessitar q telhado
d' Bibliotheca Publica nas partes
e.a que nj.pareçãp goteiras;'•\—A 

.Cornara]Municipal de Sfóo
Bfçrtto.— Tenho irezeoln
(Pessa Cajpmra dé 24 de
ultíino, acompanhando o
de rViceitn C despeza do a ...» u-
nanceVo de 1843 a 1B44./ e orça-
uiento\para o de 1845 * 184G, com
dous qocum.erítos,r e em resposta
coinmiit^o á essa' Caunara, que os
referidoslBalanço e orçamento se-
rão no (levido ternpp let^dus «aò
conhecimanto da Assembléa Legis-'
lativa Pitovineial.

—AolEtifú. Bispo desta Dioceie..
—Uespclridifitido no oflicio dé V.

'E..q.. dei 27 do mez passado, té-
•nho ?.' honra de comtnun-icar-lhe,
qüe/ concordando no arbítrio por
V. Exc. bíferecido á. consideração

.-fl. miiii^M''iijiia,.i. ,n a li^i--»i-i-.|in|.-»|jiifMi_i--t

d'esta Prezidenciai para o fim dè se
oceorrer iió•pagamento das;Emp.--'
gailos dá' Cathedrál,; que'"riao de
vem. ^içar privadoB dos meios.de
h.umá decente e boi.es.ta sübsistéii-;
cia, visto achar-se quâsi Ade todo
exaurida a consignação votada- no
Art. 24- da Lei Provincial ri. 197,
que decretou se despendesse, çoni
q culto Publico até onde chegas-
se a prestação concedida áesta Frò-^
vincia pela Assembléa Geral Le-i
gislativa, tenho nVsta data expedi-
do as 'címveniente- ordens rio The-i
zquro 

''Provincial, 
para que à titulo

de empréstimo se continue a pá-!
... ülmpregodos; pré-i

mi, á V. Exc. de que passo j
a levar este negocio* ao conheci-
mento dó Governo ím||eriál, nfitn\
,(íe qife se sirva de sollicitar do Cor-"po 

l5L<isb ti vo a votação dos ne-
céssarljs fundos, nao só para se oc^ j
correrfá taes deepezíis, c.onio mes-
ni'o pai ;'OÇã(> do que. a Pro-'
vincia ' «ver despendido com o pa-
gam^iito dos supraditos Emprega'-

'tios'. . '¦-"'. 
' 

.'
Neste sentido se oíücioo no Tnsr

pector do Thezouro Provincial.
—Ao Diredor da Cazii dos E '•:¦

ducandos.—A'vist^«lo que Vmc.
expõe em o 'seu ^mficip - de 13 dó
corrente sob n; 4, teolíoa déelarár-;
lhé que pode maiular proceder .nós
concertos de qite carece ò telhado
da caza dós l_ducandos? afim 'de

eyitar-sft o estrago que a chuva po-
de cat(/.ar penetrando, nos quartos
dó Edifício, cuja, despeza lhe será'
paga á. vista dá donta que áprezén-
tar. ,': ." • -

—Ao Inspector do Thezouro Pro-
vincial — AVÍsta do que Vmc. in-
forma em seu oíficiV. de 13 do cor-
rente, sobre a preténção do Padre'
Joaquim Felix 'dá Rocha, Vigário
'a Villa do Rozario, que pede ser
igo de sua congrna nela OoIlecM-

riaVaqUella Villa; tenho a dizer-TJ}
que pode mandar.:verificar o dito
pagamento pela mehcionnda Col-
lectoria dentro do anno financeiro
corrente. — Üévolvo-lhe 4>s papeis
qtie acompanharão o referido seu
officio, f

-r-Aó Inspector dà Thezouraria,
—-Respondendo no:. officio dé V. S.,
sob n. 43 de 5 do corrente,'cobriu-
do/huma. representíjçâo dos Gmpré-
gados da Secretaria d'essa Thespu-
raria; que requerem sejão deposita-
dos os emoluníeníos,. que pela par-
te 3.° da ordem do Tribunal do

¦ria e de fòitie... . vós prodii^nli :ireis'o ouro
•n«8 orgi.HS e ''nos prazeres -j os in is "hjeetos;
¦vós vireis aqui!, "aqui, ¦J.ebpcjdo! , V-T-is-ine,
«eu; em lugar"dVqiielIn que procu araveis, qiie
«ttizeis d» troca t Sou eu , e.u , a Çondessa
Jiilitt, que vos adorava, aintja vos pertenço:-passaremos- a. noute juntos/ pass.il-a-lieuios
,toda inteira, não he. ássirn? Eu lancei a
chave a rua; esLnmos:' soce^anJo».--- ', . •
- Blk ria com riso doloroso e louco. '

—Subístes.quatro andares, niio lie -verdade ?.
Impossível lie deBeer pela janeija, e as clia-
ves das portas nao estão eu. vosso poder.

\ Vós nSo as '.irrointiareis, essas portas !... são
^tSo solidasse por mais que gritasseis, neiílmui.

. eNte.aciidiria a : vossos gritos. Tomei bern
todas as tiiiiilias precauções, que pensais -I
Exartíitiai vós mesmo!... Ago' ' 

juereis sa-
ber oyestol Ide. "me vôr eu estou
envenenVida !. ^

—Envenenada! Julia, vós «om. is.de mim:
dizei quê t.ão,ié>erdade, rteixai-irne procu-_

. rar soecorrp. 'Em ' nome do céo; i^ nâo mr.
'condemnei.; a esse: liçrrrivel, suppliciò.. .Qu^
•eu' vos nao- vejít morrer, que não' possa ar*,
piiir-me^a vossa mflrte! iNão basta a de meu
filho 1 .N8o estaisViifficientemeiite vingada],

vuíi Elle estava a seii\pjés; ella o não arguia;
•¦-rEstou eVivèn-ebady tornou ella, os reme-

dios níío. ineVRalvariap-.. Parece que. escolhi
bem a minhflu vinga nçai-<.vÓ8 jái soflreis !..'.
Esperai, colligl vossas forças; -áindão vos res-
tão muitas lioras. Ides itssísnr a minhaago-
riii, Leopoldo! \Ides contar «X minhas dores:
eão horrorosos os- tormentos? que padeço, ei-
le_ cresceni;. vós os i'eas£nt.ireit..todp_: -e eu, te

rej ', Mnrquez. de Blancay, para que es-
ta áiiija te fique eterna, paia que se
col é junto-ao leito em ÍJ deitares a tua
noi repetirei que hes- o autor d'es-
ses os, chamar-te-liei meu âssassiiio,
o a .,no íle tnmi filho, entendes 1 .

A uvulõses erfibarsiirão-llie n voz, Leo-
pold iferitóiirii em uma cndéjra, tocou to-

das t»--:vça.ilSpíiirilía"s, hateo em Itodas osípe.re-
des, chWmQÍt iiresino pura a rua: à aauellas
horas mortas^ não foi ouvido e' tq#r_Jt paru
io;lâdi)*íd'elU.\« ... ¦ ' 

,¦ '. '
—..((ilia, lies\bem cruet! _ castigas *is me-

ns ng^Vavhs cott) o espectn'_»ilo o mais pun-
genj.e'! Perdoa-me! Aponta-me um meio
cfc subir, íle haver um medico: depois não:
nos separaremos ma*; fázer-te-hei esquecer,
o passado .á fôtça de amor e de arrependi-/
jnçhto. 01)! eu te supplico. Em nome dó
Vosso'filho que lie uityanjn: eo fosse yivo!
ille' intercederia por seu^ pai!. .. • ,

Ella levantou-se e lançou os cabelios pa-
ratra/,.l . A-siu. de pé, palli.la e com a cara
manchada (lei.odoag- lividtis, Julia estava bor-
renda. LJegando na rnSo do.Marque„,.mos-
«rou-lhe o céo. '-..'¦'
.—Cala-te, homem isem compaixão !. cala-
te, /não me peças o teu peTdão em nome dó
teuf.fillió!. Elle morreo,. porque sua miser.
inai\não tihba ímáis para lhe dar senSo seu
satigu-!: e tuquerè.sqnéeu te peidoe a morte
de meu vfilho.? Oli! Marques,'entre nós dous
ha ú'm lUivsmo^Q He eiti nome de meu filho,
que ''fol|\ de • ^u filho, de meu filho ado-
rado, de.jnetj^lbo .moito: eu te. ámuldiçôo,
Marque?/fd. JJUioíiíay, eu te -amaldiçOò m.

Thesotrro Publico; Nacional n. M;>-.-:.;.>;:
dè 17 de: Dezembro ultimo,"julga*. .;

pèrteiicer-lhes,'cuinpre--me 
s.griiiv

car á V. S. que .entrando em du--.-.
vida esta Presidência sobre a ver-

dndeirà intelligeneia da reteru a, w>.-
^démd'aquelle Tribunal, e tendo em,
eònseqúeneié d'Ísso sollicitado do
iOoveruo Imperial os necessários e«-,
clarecimentüs devem aquelles^,L.m- :

pregados'aguardar a decido. do; .
mesmo Governo a quem se achaat-. ,
íectO esse negocio, nâo tendo lugar
anretençâo dos ditos Empregado^
quépõf ora nâo se podem conside-
rar com direito algum aos emolu- ,
.méritos de ipie tratâo, visto imn se-
rem excedidos ao menos ate ulten-
ofí delVoeraçâb do .Governo Imperi-
ai, 'pelafSecretaria d'essa Thezou-
rariáV*ü»n pelad^ta Presidência
os títulos :dos F.nipregados de Fa-
zendã, e:serem taes^emohaneiitos^j-
hicámente devidos áquelles que ti-
verão pnitè ho feitio dos mesihos ti-
tulòs.^DevofvHhè :» Teprcsentáw
çâq, que acompanhou o seu citado
O.Bciò; ::y-- fí W?t ' >'' ' i''-,'¦"' -;- ;;- -

—Ao Juiz dè Direito.interino da
Comarca, da C%«/r«íM.-Con9tando
a esta: Presidência por participação
do ^íiferes Commandante do? Des-
tacameiito da Chapada que o Jui»,

; M^icipal do lleachâo Francisco de
Souza e Cunha .tem úzadojde vio-
lénciáKrjara obrigar o sarjpfo-iõa^,
hiáiT «Io destacamento H^a^ |J
tim.^^a dar. fuga a-huPgT x
,noso de ino^^Bfeso no quarta
sé destawí jjk «jufe aléui^jk
vàríbs' off. Mtados tem praTi-
calo, còtnVvnf da copia do
cio 'd'a.qák Alferes^ que lhe renvfí
to inclusaVcunipre ,que Vtnc.prisser

quanto ahtes á examinar si sâo oii
não verdadeiros ps, fíietôs de que.£..
argiiidó o dito Juiz Municipal, afim •

de que se íaça-eÍTi efiva'a respousabi-
iidade desse'empregado, diinclo-mei

parte do resultado. , ;
:\~*Ao- Pezembargádor.. Chefe ; a\ej

fo/ic?rt.---Transiniito á V. S. a in-
cliisafiliaçâo do Imperial Marinhei-
rò: de¦¦¦%¦'? classe, Jos,é Francisco, da
iruarnição do Brigue 3 de JVíaio,-r--

que desertou Contem do serviço^ a-
fim dé qtiè V. S. dê as suas provi»
delicias, para que elle seja captura-^
do..''•'"¦'.'.• •••'-¦'<--¦:-^ -¦; ¦'¦.•••

mi

minha.hora derradeira ! possas t.'u viver.des-
. graçndo e morrer, como eu, abandonado de..
todos!.;. ' •-. .• Leopoldo curvou involuntariamente;n cabe-
ea sobre esta maldiçRo, que lhe'pareceo uttia.
sentença dó -céo. Depois de alguiis; minii-x

.tos dr. silencio somente iflterrompidó, pelo ns-
' tertor da desgraçada que .lúctava contra ó.:

veneno, elle ..tentou de novo griUir, clianiar.
tsViccjrro; não veio nin_;»iem,

\—He inútil, repetia Julia, he iniifil; elles
n3(V oWem. Fiearás, l.eópoldo, até qqe eu
me tenha vtoniiido.cadáver:, Só então.pode-

râs sábir, paderás ir ver a tua noiva... .por-
que, eu o sei, ella te espera....— x

Cada minuto .redobrava os; tórmentos da
unica 'teBteiri.un'ha da seerin. Eu. fim, tórria-
uo de. uma espécie devertigém, elle deixou-
se cal.tr snl.ire a beira dà cantla onde. ella
j«7.i», aniquilado, nãò tendo maÍ3 .animo nem
quasi ccfnbecimento. Ella fez um- esforço
incrível para -che.muvií.té-o ,elle. .. . •

—Marqueis, foiirJimliem.dè noiitc que mor-
rei. o meu pobre Manoels foi de 'titMite 

que
eu fugi da casa de-miiiba uiãj, éra de nontè
que outr'orà: tu vinhas ter commigojhe de
houte.qiie ao pé de ti. darei-fim a minha,
carreira deulores ede remorsos! E tu'mes-
mo, hé de noiite que lias. de de morrer, de
npiitó, e eu estarei lá, .lá, ,com o espectro de
unia criança;' nos te eeperamos ainda para
te renovara nossa maldição eterna1. ...Oh!
meu Deos! perdão !; Meu filho he um anjo,
qiie ellerogué por -mim ! nãonos separeis!'.Meti filho ! meu filho!.... •('• x ;

Pepois de alguns instantes tle agonia, de
.•••¦' v'-'¦¦ • H. - ,• 

".

gemidos siiflpcafíon,; dé .estrebücbnmentos, 6
dé cònvuições, Jniia tinha deixado de ex-
istire de padecer, x •' ' ,

Estava o, dia a romper, uma voz fresca é
jóveii, gargaiitCandonão sei já queestcibi-
)hó dó mosqueteiro, despertou oMnrqnez da
letliargiá estppídrf eih qne.se achava.

Mariilnnn, radiante de -alegria e com o sor»-
riso nós: liibios, abrip ti porta.....

,—-Enítló, .litlia-, estás satisfeita de mim?
Creio .qué fai boa camarada!

Dizendo isto, ella< corria pura n cama cd-
jo? cortinados iibrio, õ Marquej tinha-os dei-
tadós sobre a cara da morta; parecia qua

iliieciistára. a ficar.com os, olhos abertos di-'ante 
do caiíav.r.... Mariánna, que se feli-

ditaVa' -de ter reòonciliado oa dous smniites» .
ficou Hbysmndn á vista do corpo de Julin. ,J.

Desgraça !• clumou ella,. desgraça ! Voltei
muito tarde! '

Èsfofçou se por desrjegar os dedos já rijíla "
é flrrojfndo8 de Jülia , pura arruncar-llie ít>
fraéco ipie--ainda apertavam....

•'--^Morta'! morta! rppelin Mariantin sacu-
dindò'0 braço dexJulia. Morta em quanto
tu dançava,!- Pois nã» havia.ninguém aqui I¦ Virou axqabeçn,.o Mnrquez escohdili a su*¦entre ;as friilos. Marinnna :ia a fallar-lhe,'
quando èlle rapidamente se aproveitou da.
port»?;entie-nbertii para precipitar-se sobrç. a :¦corda <]iie servia dc corrimâo á escada;.'.'
Fugindo, lançou a sua bolsa n Mnrianha.....

Aquelle ouro culpado , trazido'.' para .uma
orgia;, .'"serviò.. pára os. gastos do en ferro tle
Julia de Montai, Çondessa de Bfesmes.
;S:í>'M ¦ \%\:MÜL': '=' fOJ3r_-f"

:*J
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Thesouraria dá Faséndá

EXPEDIENTE DÓ DIA 11 DE PEVER. DE 1845

Ao •Thezouro, Publico Nacional,
remettendo. as contas demònstrati-
vas dos créditos das rubricas; de
despezas dos differeofeg, ministério»
n cargo da thezriúsaria no anno fi
nanceiro de 18_;_—44, ha forma da
circular de 5 de Janeiro de ÍS43.•—Ao l_xm. Snr. Ministro dà guer-Tpi remettendo a conta da despe-
za militar da Provincia ,no rnez de

%j Janeiro ultimo, acompanhada das ta-
bellas, a que a me.ma se refere. V

—Ao Inspector da Alfândega, re-,
mettenilo a relaçãodp.B.riegociaiites,• e mercadores, nomeados pelo Gover-
no da Provincia, na forma do art,
9. cdo regulamento, mandado exe
cular pelo. Decreto n. ? 3ÍH de 17 de
novembro de 1841- A; ;.:

•—Ao Inspector da Thezouraria
«Ia Provincia do Ceará, remettendo
huma precatória dirigida aoj Juizo
tnunicipal da villa da Granja; con-
ira a viuva e mais herdeiros ido Dr.
Vital Raimundo da Costa Pinbejço,
pela quantia de 2!$875 reis de pruv«ip.al e custas constantes da mesma
Precatória; a fim de que se «irva
•providenciar, a bem do serviço,,para
que sejão satisfeitas as diligencias
«ella requeridas.

• —Áo da Thezouraria da Provin-
ciAde Pernambuco, remeltendo pa-

. ra^ fim acima indipádo hiim,nf're:
catorial dirigida ao Juízo dos Fei-

vtos da fazenda da dita Provincia;,
contra Luiz de Azevedo Santos,
pela quantia de J(p875.reis de
principal e custas constantes da mes-
rna PreMoria.

•"'_!'y — Diiroí—Ao Governo da Pro-
vincia, devolvendo ms requerimentos
do Dr. José Sérgio Ferreira, e má-
jor José Bernardina da Silva, 8obr|
cujas prerenções se refere ás infor'

Irtnações da contadoria nnnexés aos
sobreditos' requerimentos. ^—Ao Collector da vilíado Brljói
respondendo ao officio de 27 de Ja-
néiro ultimo, que fiçaõ em deposito
as duas notas da I.»serie de 

'.20$,
sendo huma falsa; e outra verdadei
ra, que acompanharão o referido
officio; que desnecessária era a re-
mesaa da nota verdadeira ; e quan-
JO ás da 3. 3 serie, nenhuma duvi'
da ha, até ao presentej sobre a sua
veracidade. -, \
_.rrl>ia 13—Áo Inspector da ' AI
fandega, communicando que o Go-
verno da Provincia' ordenou porof-
Üçio de II do corrente, que ficasse'
servindo a Barca de vjgia, que oro
existe, npezarrió seu máo.estado,
nté decisão do Governo' imperial;
visto achar-ap arruinado, a:ponto rie
não poder servir, o Hyàte 28 de J,ú;
lhe, que foi applicado para substi-
tuir a referida Barca.

—Ao Admiipistrador da Recebe-
doria de Keridas Internas, declaran-
do qiie ;o Objecto dp seu officio de
8 âó corrente, sob m ° 33,^8tá:re-

,..- gojvido pela Portaria p. - _9, expÍR-
. dida em 26 de Agosto do anno pas-

sido, -: -"; •'-'"¦¦, . .:/¦¦'¦;"'-.
•'¦¦—Ao Collector da villa da Man

^J^ftn, respondendo ao píficio de â()'d.e
Dezembro ultimo, qiie o exercício

,'*. biiiiultanco do emprego de jCollec-.
tor Cômodo officio dè Julgar^he
tem duvida incompafivel: eumprin-

/do-lhe por tanto pedir escusa no' 
Governo dá Provincia dó cargo de

¦ ', 
;% ^-supplente do Juiz municipal e
d'Òrraõfl, para.que fora nomeado.

(_-Áo do Çódó, respondendo ao
f officio do li f de. Janeiro pCp.cqni;

:'./;:'.;. n cópia da 2.ffl é3. ¦s parte da or-
demd^ xffezouro publico nacional,

W$f '"'• '"'' •.
¦-.'¦:¦ .( ¦¦ y'-. 
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n.-.8, de 28. de; Junho de 1841 iapplicaniío ás pròcurnçôes o art..
4. f do regulamento de 26 de Abril
do mesmo anno. ,;:,...:.;,,;.;. .¦.'/;r;;'..
..¦;'J\o , me?moisentido . èxpedio^c
circular a todas as Collectorias,

\ -r-Dia:.|5-»rAp'.Governo; da Pro-
vincia, rrmettenilo os balancetes do
estado dasdifferejries;caixas da the.
zoura.ria nó ultimo de Janeiro, p. p.;
pertencentes, aos exercícios de 1843-

:44.-e' co'rtente../j.: ;..'..;:-:. v \ :
-r-Áo mesmo, remettendo dez ter-

mòs de medição e avaliação de ter
renos de marinha pertencentes a
Mversos posseiros, afim de que se
sirva nuthorisar a expedição dos
competentes títulos.

:.—-pia 1.7— A Heeebedoria deren-
das iUternrts .communicando ,que
Aodre.de Castro Reis comprou a
D. Anna Joaquina Jansen Pereira
o terreno de marinha, que possuiu-
por wfpramentp perpetuo ria praia
grande desta cidade, sujeito ao fo-
ro annual de 81775 reis, que conti-
n&ará a ser pago pelo sobredito
coróprador, como foreiro que fica
sendo do mencionado te»;reno.

Fez-se igual çommuriicnçao â
contadoria. '¦;

—Ao Collector da,villa do Brejo,
decla.r>inrio que h'cobrança,, (íe quetratu em oílicio-(|e,29-(le Janeiro p.
p. sob n. 4, deve ser feita, metade
no mez de Dezembro do anno fi
mancéiro, a que pertence a cobrança,
e a outra metiide no.méz de Juiiho
do -mesmo «mio financeiro, que »e
couta sempre rio. l.°rie Julho' rie
hum iinno no fiíii.de^Juohudo an
no seguinte.
—Ao mesmo, remettendo o 

'.'offi-

çiode seus procuradores João Al-
ves Pereira da Esperança & C. a\
em resposta ao que lhes foi de ri-
gidó sobre a entrada da quantia de
I79$()78, proveniente' dos' átimos ti

Étti,Vor-da Fazend», verificados á vis-
p ¦¦Ha das guias e documentos, reriitít-

tidos pelo riiijfltfoMectnr, .relativos
ás rendas e Molezas a seu cargo
dúronted..4. °. trimestre. (Io anno fi

1

nanceiro de 1811—.42, 1.° semes
tre ilo rie 181-5 —43, e I.*5 semes-
tre rio de 184-5—-41, declarando não
íere.m receliid'» quantia alguma pá
ra tal entrada: afim de, que com
a máxima possivel brevidade faça
recolher a supracitada- quantia, aos
cofres da Thezouraria, e de as pro-
videncias.precizas, de for rna (pie se-
não repilão' semilhantes faltas, pçn-
do a Thezouraria nOembarnÇ i em
(pie se vê. de • tal. vez não podei-
fazer a escripturação das ditas réu,-
das no devido tempo. ;!. ;.

Dia 18.—Ao Collector da Villa
de S. Bento, respondendo ao 0(fl.
cio d«*8 de Janeiro último; què vis
to estar a finalizar-se. o liVròj' da
receita do sello fino e proporcional,
e haver filhas suflicientes eni lifan-
co no dn receita geral; pode coii
tinuar neste livro n escripturaçilo da-
quella receita, fazendo-a necessa
ria separação das rendas de cada
huma •'riellái?.

Gorrespoii d encia,

Sr. Hedactor do Puhlicador.

A '.minlia posiçfio na Sociedade e
o respeito, que cohsagrq a opinião
publica, obrigão-ine n dar a devida
reâpostà ao que escreveò q Sr. Ivo
Joilé dá Cunha no Publicador IVÍa
ranliense n. 257, onde, além da fal-
sidfWe,'bem, se d.enptãoo rancorye
(les|vWto para. quem talvez nãome-,
r.ecessl; e desde já declaro que nâo

respondeTei á qualquer outro desva-
rio que possa piiblicar--.se. ./

piz o Snr, Iyp que muito de pro-P.ositò oceultei no aviso,'que man
dei inserir no Publicudorn. ^35; o
quanto deve-me q casal de seu fal
leculo pai com o fim (íè figurnT-me
grande^credor! Esta leiiibránça só
pertence á .maleriicèncja, por quantoera irrisório q querer occultor o,to-
tal de ininho divida, quamlp qual-
quer- podia ir * vê-la- no respectivo
cartório. Sei .que nquelíe meu a vi-
so íez desesperar áaijuelle moço e
á seus irniãns, isto pela boa fé em!
que estão de pagar o que deve o ca-
zal rie seu púi: dVntes disião que0 c^^.nada mais tinha para poder
PaSHoiicia,"do j?-...deve, agora confessa ò
Sr..' ivb i^i' ãií.t-V.¦ hii ,^rras de lu-
vieira iío Cbroatá,' \leiinm 'e 

Grà
j/iTiij, ,e até escapp.ii.^lhe (ji|er quees«a di vida do 'Tliesouro 

(a proveniente de gados consumidos, pelas'tropas da.Independência) está qua-So 8t)lvida ! Se da parte ilW herdei-
rés me!-icii.mfidjs houvesse boa fé,
aquella divida seria entregue aos se-
us credores para ser rateada con-'fiirme os protestos,t" -ç enistem nus
respectivos cartório ." r'ií\ de obrar
d:ir -. '. ' mi ' i> j oe .miin »,\., (. ¦ilíerente e ílluilir j|o ^eüs credo-
res; e si assim não. ,|_ éçlnre*se ao,
inenas quaes os que podem ficar pa-
a*os com essa somma talvez de'-![{».
50;00l)§00(>! Sr. Ivo, onde ha riivi-
das, não ha herança. I_sta má fé.
eu reciei, logo que, tendo-me o tes-
tamenteiro feito entrega ri'alg:uns íi
tujos de dividas activas afim de so-
licitaf a cobrança paru meu paga'•mento, como diz o Sr. Ivo, estes mes-
mos títulos forão-me pedidqs é os
entrenruei o trez meze.s sendo rie rio-
tar que os dois maiores na i*mpiV
tuncia ile 5:9íí(í$í»í)(í reis íorãò-nfe.
saccados para serem entregues ao
devedor Marcos Luiz Fernundes, á
quem os herdeiros passarão urna CS'
òriptura de saldo ile contas por uma
ridícula quantia, segundo consta!
Occultou-sé de mim esta escriptii
ra, que' não pode deixar de ser ern
meu prejuízo. Isto ignora certainen
te ò Sr. Ivo, alias não.teria a iniiig-
nidade e ousadia de dizer que «xis;-
tem em meu piider alguns ri'essesli-
tulos, que em outio tempo (lavão-me.
alguma esperança de sér p.igo: pore-»ta esperança, além da negativa de
inais bens, esteve parada a. execu-
ção e nunca já mais de propósito,

!pois os juros da lei que veUce o meu
] capital não tovnrecem desde 1833 mo-
Jivo para demorar ò meu embolso;
julgar o contrario é rancorosa ma-
ledicencin. Falia o Sr. Ivo n'tim
d'esses títulos de 3:380$0ÍK) rs. qiie

! apareceu com pertence'fiçurario èlii
¦ mão de 3. ° que se arroJente/t,;||o'miiiip ri elle! Ignoro comov,^ <^fe-

ve lugar: taes títulos existi^/ ern
rr ¦' poder, e no de mnií ge(e »» em

na nusenciii desta.ciiiádè; iil: mi
. .. mão. passarão elles em dilTeren-
tfeg épocas, ifyma para a mão de
Julião da Costa e Souza, .que foi
aqui procurador de cauzas, afim de
solicitar a cobranr/n, o que não teve
eíFéilp; e neutra1 para q poder do
testamenteiro do cazal: foVão-me de-
pois entregues, ;mas a Minha ainGer
ridade fez-me não conta-los na oe-
caxiãò da- entrega , principalmente

'¦'{ '¦¦ ' "'¦¦ ¦'' . (.'-::r' ' '•': " '':¦'.'' '¦¦ ' V:ív 
,'•n essa (iccasiãp;, e não poder^mo^*

j«ilgar qúo ns interessados b;(» fiiai;-
rir valord'nquella arre,oiata"çãW e«io>
correrão par.a çste inen prejíirz'(v(ri.er'baixo- ria *protecção ri(i proca.ratbii)-de/;2?(^0|()(Mr sobre n aripidicaçür*
sem bayer lijnçridor/iiiguqiTo eÍr/.(>
é exiiaordirinrio no 

'JRoró. 
A exè-

cuçâò 7i5o foi Toda à leveír»^ f»óf
quanto, além rios henleiros' compá-
repereiri na conciliação, ji»r'ãot'jt"M»dos: sempre' 'que era mister, e »
testamenteiro nomeou aquella pro-
príedride para meu pagamento por*«çhar-se-me liipoiecadá em .riu»?
escripíuras, publicas, ignorando vv
que outras haviâode pteferencia !••'-

Uésta-fne tratar <io«. 
'*olijri«nt<i>»>>

que. par muitos, nnnos forão prèstaVdos aos meus filhos ! Ora, queni ;lé,restas, espressões du Sr. ívo, eeitii.
monte, ha riè julgar que, tendo eu
siUé" filhos n'es|«i; época', torios'.!11^^ .
erão alimentados' pelo nieu devedirr^
Dis. o. que é querer deprimir, rieven-
do ter filais circunspecção *i pnnvisso Ibje ájuipae| a idelica,rieza/ A
Verdade^ *v V'ígõmffe: Sendo lavra-

quando tinhão sido confiados sem
recibo. Meu genro èèu não somos;
capazes da infainia qiie aparece á í
esse respeito; o publico bem nosco;!
nhece... .y y'[ ¦';.-. • ..•• ¦¦"'¦•..... , . f^''

A caso da praia grande, Sr, Ivo,
nãó me fói adjudicarja, foi arrema-
tadn, conio se prova dos.respectivos
autos, que bem ,most*ão rniíiba le-
zão, até hotitem ign» Ia, e assim
açoutcüèo por nâo estar presentey:m$mmmk

dor no ítapu^irú, em 1826 qiii» dei.
xnr riestrr cí_arie á'- dois filhos, urij
para seguir fós.estudos e outro at>
armas; sende o pai rio Sr. Ivo meu
¦corresponde^ji, fallei-lhe. pnra %terem sua cbmparmia, a<i que, mos-
triindo-se muito' ->ff respon.»
(Íeurm;e-qii t; oUj, ,„'esa nriQ
se' aug.me.ntar.,. cótn %4ei. dois nm.ír
gos. Pulados dois annos, o esiu- .
(lii nt e re t i ro u-se p"ar íi o I f n p ti eu i: u
C não .vfJltou; O outro alii esteve alé .
o dia* da morte d^aipielle a,nciao; liiéii
compadre e amigo, ao.quiil emuninha
con se iência , ii a õ . ri e y o <• e ii ão fi n e z as:
respeito, sun.-i cinzas, por i>so nada
mais digo. Não obstante, o/Sr. Ivp o
seus irmão,», .cujas generobidades1.(l.esprezo, liijuidem suas conta» e pa-
guetrí x, qv^n>é devem, como. exigi?
a honra dq ?'li^mern dn bem.

Tenho ctHicluido,, Sr. Hedactor,
o. qiie . desei') prità esclarecimento
d(» piiblicp lo qual es.pero a m.ere?
cida justí'ça;. e pela piiblicação riesr
ta no.'seil jornal .ficaf-lhe-li'1 inuilo
rigrariecido' o '¦¦/¦[ ': ./''¦'
31 a ra n hão 18 'dp Fe • Se „'' A t "t*. e "'

verein.) rie I8í!'í>. ; tf/H, c e brM'-
Francisco: Ja*1}) da Serra.

Aviso lüáritimo.

Pofa Lisboa 8ahirá com bre^''
vuliiile o Brigue Urbana, cnpiião
Joaquim Ferreira Leite por já ter
a maior parte (fa carga; queni no
m(?smo qiiizer-carregar du-hir rio
passíigem, rierijn-se 

"á 
caza do pro-

priet^nrio João da Bochh SnntOR,
ou rio Capittio. Hlaranhão 10 de,
FeVereir( de 1845. '

iA

rrrl^a f\m da palixiá ca^
sa ii» 33 ha pai;á íiiiigar•huma famosa ama <Jf|
leite coiíi 'íi'!_iòv ;.'¦ _:,Sl%'?^•(íucri: 

piecizár^rie umi aniçt
djb leite sem filho, dirijarse^a'/r-ui)»
da Palma caza h. 37^/':;..;;;í-|^'.¦'.-

; ^-Al.iiga-se a prriM0^i0^ri e'al.¦ÍBí-pp largo dqs Bemeil.¦<)*¦} do' Com-
inendaHor Fernando.7*otqnio .Viei-
;ra de (Souza, quem- a pretender de-
rija-sè no' mesthò Mírg-íf .caga n. "5
que achará crítri (fhem tralè.; •

•O' abuíxo- asáignadu pcrteiide re- yy

/
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tirar—ae para fura do Império athe
dez do próximo mez dê. Março, e
por isso quem cotn elle tiver contas,
compareça para as saldar, aliás per-
dera p direito que ti.ver.

Maranhão 22 de Fevereiro 1845.
Joaquim José Ramos.

Jlssqciação Liticraria Maranhense.

Para evitar alguma duvida nrevi-
niuios aos benignos subscriptores ao

( Jornal desta Associação: que não
paguem ò preço de suas assigiuitu-
ras,4 sem que lhes seja dado recibo
impresso, e assignado pelo nosso
Thesoureiro J. T. Ferrão, dã quan-
tia qu« 'pagarem; pois outro qual
quer não será Válido. Aproveita-
mos ò ensejo para. rogarmos à nos-
sos-conterrâneos, l.njílq de concor-
r.er com suas'assignaturas, afim de
» ai ma rem nojasa/empreza da publi-
cação de um Jornal Litfer.ariò. tu
ja utilidade é inquestionável,

O Presidente
Luiz Antônio Vieira da Silva.-"¦¦ ' ""*4 ^ 

'

—*J. C. Torres, largo do Carmo,
continua a receber para qdaesquer.
concertos, Pianos, Realejos, IIarmo
ricos &; bem como cbapeos*de sol¦«&.'&,.e- tem para vender alguns
Pianos por nreços, commodos.
—O h\)i\\\ do cidadão Bra-
ziíeiro, tnoratioi ^ i do dester-
ro, faz publico quey se reiira paraLisboa levando em sua companhia
hum seu filho de nouic Jeronimo Jo
sé Martins, e deixando outro de no-
ine, Manoel Martins do Noscimento,
encouVbido dos negócios de sua ca-
za, cujas tranzacções ( conforme o
«eu costume) serão feitos a dinheiro
a viste; o mesmo sou filho .naõ p.rdera vender cozas, ou escravo ai
gum, pois lhe ficão fuddos s-ificieri-
tes para o negocio da caza. - '.

Manoel Martins.
—Dá-se lições, de Geo-
graphia e Hi-sti ia, porcazas particulares e em
collegios; n'esta typo-

dir-se-á a pes-¦grajiiirjji'1'í»

soa.

dade, Ha
jctoriá da socie-
raio nia, con vi-

da a todos os soéiòs pa-
ra que no dia 2 de mar-
ço se reunâo pelas 5 ho-
ras dá tarde em càza do
director rua da palma n.
6, para tratar-se da ei-
leição dejiova* directo-
riaè aprovação djos no-.
vos estatutos. Mara-
jiliào 26 de fevereiro de
.1845.'' 

'¦.." 
. ¦ ¦¦! -

-Joaquim Alves da Sil-'
va, morador na rua do.'€Hz ca.z.á ú. 18, continua
a emprestar dinheiro
com depozitos de prata,
ouro, brilhantes, e! dia-
íiiantesíipor hum prêmiomôdico.;
—As pessoas que nesta cidade com-
pruram llilhetes «V |. #Loteria da
Irmandade de N. Senhora da Gra-
ça, da Parnahibu, podem mandal-ns
á casa de José Doinirigues Caslrr
«& C. ? , rua do Tra piche n. 5, ov

se lhes restitoirá o seu custo, visto
não se concluir aquella extracção.
Maranhão. 25 de fevereiro de (845.

—Pelo Juiío privativo dos* feitos da
faz ei] dn desta Provincia, se haõde ar
rematar etn astia publica .nu pòrtn
da caza das audiências, no largo de
8. João, pelas nove horas da manha
no leilão que manda piocédero Dr.
Raimundo Felippe Lobato, nos di»
as 3, 4, e5 de março deste correu-
te anno,'sobre os escravos João,
.mulato offícial de alfaiate, João Afri-
cano, e Lourença, nação rebollo, se-
questradps a viuva de Antônio Gon
çalves Machado, por parte do. The-
zouro publico provincial, a reque-
rimento de seu procurador fiscal,
ás pessoas (pie nélles quizerem lan
çar, queirao comparecer no legaria
cima indicado, e pedir ao porteiro
Aleixo José dos Santos o escripto
de praça-, e nelle dará o seu lance
por escripto, a quem mais deri

Maranhão 2G de fevereiro 1845.
O Holieitador

Lourino Joaquim da 8. Ii. Leão.

.—Luiz José da Curiha, subdito
Porlugue'/., retira-se para Portugul,
com sua família, o que faz publico
em conformidade da Lei: O mes-
mo, tem pura vender varias uiobi-
lias, para ornamentos de Salla*, as
quaes, venile por preço muito com-
modoj ern sua loja de Marcenaria,
na rua do Sol, ri. 3,

— IVa caza de Pasto da Ladeira
do Reco doa Birberos seda por
8-$0U0rs. por mez jantar para huma
pessoa com aborídancia e ase.yo, e
dacrí Almoço, jantar, e seia, por
13$4'|0, rs. as pessoas (pie quiserem
utelisarse deste annuncio poderão
procurar o .proprietário,-que adiarão
atóda nhòra do dia; na mesma caza
seda IJospo/jaje por noite, ou por
mez,para o que ien excellentes co,-
modos.

fe»BEgE__affig'^^

Escravos Fugidos.

PINTOR I1AMRURGÇE.Z.

ffj^O aí)'íixo assignado tem â h.on-
ra de arinaufior no respeitável pu-
blico, que mudou o seu estabeleci
uiento dé/pintor, para a rua de
Santa Aon», coza n. 14, e récom-
(penda-se a todos uqueHes, tpie se
piizerem utilizar de seo prestimo,.
não só de pintor e dourndõr. como de
Santeiro , trabalhando por preços,'muito coniut<V(lo8 e promettendo de-
zempentiar bern qunbpietY obra. que'
se llie chcòoimèndar.

Maronhrto (y de fevereiro,de 1845.
• Carlos Augusto Leidenrotk.

-r-!\lanoel '..'Souza Oliveira, re-
zidente na Villa de Vinrtna desta
Provirjcin, constando-!lie que a(Se-
nhoral). Rrizida Maria Serra, per-
tende vender trez braças (p "P
mais ou menos) de. terreno n
cas ao fundo do chão tle ,hui. a
morada de cazas terras que o ath
nunciante pos;.(K5 na rua do Sol-
desta Cidade, ri. 44, fazendo fren-
te para a ..mesma rua, e lado pa-
ra a das Piores; previne a quem!
pertender comprar aquella porção
de terreno, que nao deve realizar
negocio algum sem primeiro ver
um documento que sé acha em po-
der dfc Antônio Bérriardino Jorge,
procurador, do annuncia.nte nesta
Cidade; afim de não invol.ver-rse
ep^ contesfaçõenii judicines, e pòu»
paryse » algum perjuizo. Maranhão
24 tle Fevereiro de 1844.—Corno
Procurador de Manoerd'Souza Oli-
veira.—

. fâàldip Bernardino Jor^e.

'—-Ma para venderliuma boa Ar-
moção toda énvidrtíçada, proprin
para loja de Fazenda, quem a per-
tender comprar dirija—se a Felicia-
nn Antônio Pinheiro morador na
rua do JNazareth casa n. 25.

—No Armazém de Torres no lar-
go do; Carmo tem para vender um
born sortimento de vinhosde Lisboa
engarrafados, qualidades escolhidas,
de carcavellos, cartaxo, e 'Porres
Porto &; estes forão engarrafados,
ha perto' de quatro annos e ven-
dem-se sortidos a 3$fi()0 a dúzia
para quem levar mais de 4 dúzias,
e a 3$840 para quem levar de uma
até trez d o «ias, avulsas a 320 tra.
zendoá garrafa; tombem tem do ÍH-
guinho! engarrafados. ;'.••;'••

\' 
• •¦

\ ' -: ' '
—-Na Typ.ogí-nphia deste Jornal se
diz, q ii cin venle humapreta de 30
annos <lè idade, pouco mais ou me-
nos, sadio, sa,l>e lavar, engomar lizo,
cozinha, e-faz corri usseio o serviço
de huma caza; vende-se porque de-
çlarn.ii não fazer gosto de coutiiíu-
ar a servir seuactual senhor.

—Em caza de Antônio José Soa-
res Duarte, ha para vender por pre
çns cômodos, os seguintes gêneros
chegados ultimamente.

Rape Princeza de Lisboa pelo
Patacho Confiança . . . . £ 3#ÕOO

Oito idem de dita pelo Brigue
Lcoi . . . .... -... . ; . £ 3$000

C.aixia.í com tumaucos sortidos.
Diccionnri.os da Liugua Portugue

za por Constünciov "V
Dois leitos de armiçan pnrn cama.
Aliíiiidares tle barro' vidrados,

surtidos em tamanhos.
TlHioado de plnhÒ de 30 palmos.
Sal de Lisliôi. ÉÊk

agua

Brincos dc ouro do ultimo gosto.
Maquinas, ou b.ilJfcs, ümistaticos.
Rolhas de superj^ijualidades pa-

rn garrafas. •""•;,,
Fíírragens do Porto, sendo: ma-

chad.os e foices de roça, ditos e di •
tas de meia dita, e feichadurassür-
tidas pura bdius.

Maranhão 24 de fevereiro de 1845.

—José Vicente Migueis'_&, Carvalho,
tem para vender por preços cornados
vidros l.Hsencia de Saíça Parrilha,
caixas cntnpilulas nntibcliozas, pas
filtras vermifugii8 e vidros dMSlexir
antibeliozo preparados por M. C.
\lorley, em Lisboa.
—Na caza n.*'2.3.da rua
c|a estrella vende-se á
já bem conhecida
de fumaça»

!—O abaixo assignado, Agente dn'
Companhia Geral da Asricultura
dns Vinhas do Alto Douro, aviza ter
aberto na roa (Srande caza n. ,
o'segundo Arrnazem onde vende os
muito acreditados 'Vinhas da mesma'
Companhia engarrafado e a reta
lho.' Maranhão 30 de Janeiro de
1845—Antônio.José Soares Duarte.4

—Francisco Diogo Ribeiro, mo-
rador no largo de Palácio nas ca-
zas do Snr. Augusto Garcia, tem
para vender faboailo de diversas
qualidades, çpuçuejrds de paparaii-
ha," forro do mesmo, louro, conçu-
eiras de bacurí, sóllio do mesmo,
cutíuba, seilro, e. • ripas.. .j

—Óleo de linbaça em porções e
a retalho, e o mais já ahnuncjado
vende liai nnndo Carlos líib^iro,
uas suas oazus rua. do Nazareih.

—No dia 20 do proxirno
passado mez de Janeiro
fugio ao nbsix(> assigna*
(Io um seu escravo da
nome Malh.eos, preto cri-

pulo, retinto, seco (Io corpo, esrntu.
ro regular, terá 23"nnnos de idade,
romecua aponfOr-lhen barba, bons
dentes, he official de; alfaiate, e tem
trabalhado pelo oilicio em quasi to-
das as lojas d'esta cidade, e porisso
bem conhecido, sahiu com calças, f:"'-^
cainizn branca, e suspensprios ntnnr-
rados ,na cintura; (piem o pegar, e o
apresentar ao anniiiicianle, será
gratificado.

Joaquim da Costa Barradas.

A José Ferreira án Silva «St
Irmão, lhe fogio em (lias de Ja-
neiro p. p.', hum molato de nome
Pedro, escravo do Snr. DJnrcizn Jo-
sé Ferreira, do Ceará, cujo 1 lio ha-
via coneigtiadò para vender:, seus
signaes flão, estatura regulur, olho*' 
piseos, g.rósso do corpo, pouca bar-
ba, seniblnnte carregado,'ehp bra-
ço direito, hum signal feito com
linta.nznl-clarn, e mais. levou cal-
ça e cami/.a branca, e chapeo de
pidha. Quem o capturar, O entre-
gará' aos arinuneiantes, que será re-
comperiçado.•'. Maranhão 20 de Fe»;
vereiro de 1845. j^

A Gentil Homem (PAlmeídn,fu-
girão dous escravos e.m Agosto do
Í838; Amnncio,' criolo.de idade 24
annos, Àstatum regulur, groço es-
padaútiii, fui*, íosto bicudo, tent
sobie o naris chato hu(jJk.ptMpieua
secatris, pernas finas fflpMargns e
curtos jonneles salientes jris palmaai
das •Inãos e péz bastantes brancos»
não ,teiri signal-de castigos e consta
tor forro: Benedicto, africano de
idade 35 a 40 annos, estatura regu.-*..
lar, UAà, cara redonda, buiria orelha
fuprda, com alguma iiorba, cova nai
barba, perfias finas, péz pequenos
huma secatris bem vezivol uo rcgcitnp.
de hum pé junto, ao calcaiih.r,
Quem prender quahpier th Uns en»
trepará nesta cidade ao annunciiuite.

Maranhão 8 de Fevereiro de 1845.

LEB.OTÍEOTH* ' 
Jj I

A.
-Si*-

POST-SCRIPTUM.

Rntrouhoje o vapor, trasendo nos
•jornaes da corte até a data de 8 do
corrente. Achaudó-ee todo ja com-
posfo o presente riiimero', Irmitamo-
nos a dar por ora as seguintes no- .
tiçias;.—Forairi reconhecidas falsas
M ceduías de 20 e 100-fOÒO reis (pio
aqíii se suspeitaraip,taes; e mandou-
se proceder á substituição de todas
as dos mesmos valores e estampa.
Na corte também tinham apparecido
cédulas falsas tfe.20 e 10O'| rs.' () Sr.
José Mariani foi dimiltidp, e diseiu
que a pedido seu, do logar de che-
fe de .policia, sendo npniend;) para
o substituir o Si". Manoil de Cer-
(pieira Pinto. Foi nomeado inspec- •
tor da tliesouraria geral o 3r. Frarf^""
ci^co Emygidio Soares da Câmara,
e thesourei.ro o Sr. Joaquim Será-
pião da. Serro, que ha muito, tem-
po se acha enfermo, e por. essa éau-
sa tora do commaiidoda policia. ().
Sr. Quim foi dimittido, mas o Sr.
Gomes Belfort ignoramos ainda se -
foi dimittido ou aposentado. Fo-
rarn annulladas, como já se espera-
va, as eleições do Ceará;—
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